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POEMAS DE MANUEL
DOS SANTOS LIMA

ESCRAVOSOs homens  acharam-se de peito ao relento,sem terra,em caminho,homens sozinhosacorrentados no terreirocom os caminhos incógnitos do universotraçados nos rostos atónitos,homens de peito ao relento,quissanges dispersosnas insónias do mar.
O TRACTORSomos um povo que olha a terraa menos de um metro do chão,rins quebradospeito fremente.Somos um povo semeadorDe pés magoadosEntre raízes e suor.O nosso pai deixou-nos uma enxadae um pedaço de terra favorecida.Para a cultivaro meu irmão pôs-se a sonharcom um tractor.Do estrangeiro, prontamente,lhe enviaram um estranho tractor.tantas rodastão grande motor!O tractor do meu irmãotem na frente um canhão.
GUERRADois meninos sentadosum  terceiro de pétodos irmanadosna orfandade de um pé.

Manuel de Santos Lima, nasceu
na província do Bié, cidade do
Kuito (ex- Silva-Porto) a 28 de Ja-
neiro de 1935. Fez os estudo se-
cundários nesta província e na
cidade de Luanda, para anos mais
tarde licenciar-se em Direito pela
Universidade de Lisboa e doutorar-
se em Letras pela Universidade de
Lausanne, na Suíça.
Professor universitário; docência
no Canadá, França e Portugal.
Obras: Kissange (poemas); As Se-
mentes da Liberdade (romance);  A
Pele do Diabo (teatro); Os Anões e
os Mendigos (romance)



Há três anos, regressei ao país de-pois de 12 anos de ausência e a sauda-de de tudo que vivenciei era tão gran-de que uma das primeiras coisas quefiz foi passear pela cidade a pé, revisi-tando todos os lugares onde fui felizna minha infância e adolescência. Co-mecei pelos lugares mais próximos emarcantes tal como o Ferrovia deLuanda, onde muito brinquei e jogueie, para minha triste surpresa, mesmoao lado, o meu querido cinema Kipa-ka já não atraía com o seu telão gigan-tesco, porque já lá não marcava pre-sença e, pior, foi substituído por umedifícioonde agora funciona um ban-co. Chorei de tristeza e de raiva e,mesmo que  ela seja a última a mor-rer, a esperança de possivelmente as-sistir mais um filme naquele espaço jánão existia. A última recordação queeu tenho de assistir um bom filmenum cinema tipicamente angolanofoi no final dos anos 90, quando umgrupo de empreendedores brasilei-ros trouxe os melhores filmes da épo-ca para o Cine Atlântico. Durou pou-co, mas deu para reviver os temposde inocência em que as raras telas co-lossais exigiam respeito e de nós, es-pectadores, quase recebiam uma vé-nia de tão majestosas. Em Abril do corrente ano, foi lança-do um livro que tenho a honra de tere, quando folho página a página, oaperto no coração é inevitável poisinclui imagens do estado actual dosnossos cinemas da época colonial AN-GOLA CINEMAS é um livro que todo oangolano deve ter para melhor co-nhecer a beleza da arquitecturadoscinemas que um dia alegraram os se-

rões dos nossos ancestrais e orgulho-me por ter ido a tempo de passar pelomesmo. Um livro que honra a arqui-tectura fantástica, única e desconhe-cida dos cinemas de Angola com auto-ria de Walter Fernandes e MiguelHurst, com o apoio do Goethe-Isnti-tut,que realiza às terças-feiras noitesde cinema no terraço na Universida-de Lusíada em Luanda e que tem vin-do a preocupar-se com questões so-bre o desenvolvimento , o crescimen-to, o futuro, mas também sobre o pas-sado, sobre os limites do crescimentoe sobre o património cultural.“Cinemas, teatros, tertúlias, palcosde informação, de entretenimento, es-paços activos de cidadania, de contac-to directo com a realidade dos tempose com o futuro que se deseja. Os cine-mas de Angola são o reflexo da histó-ria do país; neles tiveram palco osgrandes espectáculos, as grandes es-treias, o entretenimento e a propa-ganda de um regime colonial”.Estassão as palavras do livro que achei fun-damental partilhar, mostrando o po-

der multifuncional dos nossos cine-mas. Filmes e actividades culturaissempre fizeram parte deles, mas oque mais me fascina é a originalidade,pois cinemas como os nossos nãoexistem em lado nenhum, e volto a to-car no aspecto do turismo o que é ine-vitável. Infelizmente, salvar estas sa-las de cinema e espectáculo não pare-ce estar no interesse de quem tem opoder de as salvar. O Cine Atlântico,o Cine Tropical,oCine São Paulo e o Cine Nacional, emLuanda, ainda nos dão o prazer desustentar alguns eventos culturais,mas não estão completos, pois nãopassam filmes bons. O facto de termoscinemas de espaço aberto fazendo jusao nosso clima tropical faz toda a dife-rença e dá impressão que quase nin-guém nota o esplendor dos mesmos.Se eu fosse multi-milionária, podemter a certeza de que punha as mãosnestes tesouros e fazia com que elespassassem os últimos lançamentos anível mundial, deliciando os morado-res de todos os bairros da cidade, que

hoje sentem-se traídos quando obri-gados a viajar bem longe para poderassistir um bom filme. Temos salas decinema modernas, em novos edifícios,na sua maioria centros comerciais, oque é bom e essencial, mas remodelare modernizar uma estrutura que é tu-do menos a cópia do que já existe lá fo-ra, é para nós bem melhor. O queacontecerá com o antigo Cinema Res-tauração(actual Assembleia Nacio-nal) quando a futura e bela Assem-bleia for inaugurada? Não me impor-tava nada se voltasse ao que era antese ganhasse o nome deCine Assem-bleia. O Cine Miramar quase que nãodá a chance de alguém mirar a belapaisagem do Porto e da Baía de Luan-da. Tive o prazer de, enquanto crian-ça, assistir filmes no Cine Impala, naProvíncia do Namibe, que felizmentese encontra em bom estado e, não fu-gindo da mesma cidade, o Cine Estú-dio que nunca foi terminado e muitomenos usado como equipamento cul-tural, é para mim dos mais belos pa-recendo uma nave espacial acabadade aterrar no meio do deserto que pe-lo menos tem em curso um projectode reabilitação. Mas, enfim, o que euquero alertar é para a capacidade degerar mais emprego e, ao mesmotempo, entretenimento para todos,mas faltam verbas, interesse ou inte-ligência para fazer destes edifíciosmuito mais do que mutilados de guer-ra atirados à sorte? Salas modernastemos e, quanto mais se constrói,maior acredito será o desinteresseem vestir as que actualmente estãodespidas. Confesso que espero estarenganada e que, secretamente, al-guém, algures, que tenha o poder eco-nómico e criativo para voltar a dar vi-da a estas salas, nos possa trazer devolta algo com assinatura nacionalque são os nossos cinemas.O livro “ANGOLA CINEMAS” estádisponível, por enquanto, no GoetheInstitutem Luanda.
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Completaram-se, no passado dia 17de Julho, oitenta e cinco anos da criaçãoda Liga Nacional Africana (LNA), legali-zada após a publicação dos seus Esta-tutos no Boletim Oficial, 2ª série, de 29de Julho de 1930. Contudo, o seu fun-cionamento estava condicionado à re-comendação expressa pelas autorida-des coloniais, de que lhe seria retiradaa aprovação, caso se desviasse dos finspara que fora instituída, o que efectiva-mente não veio a acontecer durantecerca de 20 anos. Herdeira das ideiasda Liga Africana, teve a perspectivautópica de reunir em acções estrita-mente culturais, desportivas e recrea-tivas, os africanos do Cairo ao Cabo.Com o fim da I Guerra Mundial(1914-1918), o intelectual afro-ame-ricano William E. BurghardtDu Bois(1868-1963) organizou, em Paris, o ICongresso Pan-Africano (19 de Feve-reiro de 1919), onde se “reivindicavaum Código Internacional que garan-tisse, na África tropical, o direito dosnativos, bem como um plano gradualque conduzisse à emancipação finaldas colónias”. No segundo decénio doséculo XX, surgiram duas associaçõese africanos em Lisboa: a Liga Africana,em 1920; e o Partido Nacional Africa-no (PNA), em 1921.A Liga Africana assumia-se comocontinuadora da Junta de Defesa dosDireitos de África (JDDA), uma fede-ração de associações criadana metró-pole, em 1912, por um grupo de inte-lectuais maioritariamente angolanos,santomenses e cabo-verdianos. Da

mesma faziam parte sócios negros(ou filhos destes), que tinham comoobjectivos: dinamizar a promoção deuma identidade negra, através da va-lorização dos seus membros; exigir aPortugal a atribuição de um estatutode autonomia para as colónias afri-canas; reivindicar a abolição das leisde excepção, o direito à instrução e àjustiça social, já que a Constituiçãosaída da proclamação da 1ª Repúbli-ca (5 de Outubro de 1910), apesar deproibidos os castigos corporais,mantinha a obrigação dos indígenasterem de trabalhar(1911).Já o PNAapresentava-se como re-presentante dos povos das colóniasportuguesas em África e como parti-do aglutinador para a união dos po-vos africanos.A Liga Africana, que, emAngola, influenciou a LNA, mantinhaestreitos contactos com as correntespan-africanistas americanas e france-sas e, tanto nas colónias como na me-trópole, era mais influente e mais eli-tista que o PNA.Entre 28 de Agosto e 5 de Setembrode 1921, a Liga Africana, presente no2º Congresso Pan-Africano que decor-reu em Londres, Bruxelas e Paris, pelavoz de Nicolau dos Santos Pinto e emcompanhia de José de Magalhães, ne-gou a existência de escravatura nascolónias portuguesas. Segundo Eduardo dos Santos, “omanifesto final saído do Congresso eraelogioso para Portugal e responsabili-zava as companhias estrangeiras pelaexistência de trabalho servil”.Criada

sensivelmente na mesma altura daLNA, a ANANGOLA era herdeira do Gré-mio Africano, uma associação de carác-ter recreativo, artístico e científico, quesurgiu em Lisboa sob a iniciativa de “na-turais pertencentes… à Raça Africana”. De acordo com os seus estatutos,aprovados pelo Governo Civil de Lis-boa, a 28 de Agosto de 1929, a ANAN-GOLA tinha como principais objecti-vos os seguintes:“concorrer para oprestígio social e mental dos africa-nos; congregar e estreitar os laços deuma união e solidariedade entre natu-rais d’África e as raças nacionais; pro-mover o levantamento do nível intelec-tual e revigoramento físico dos indíge-nas da África Portuguesa”. SegundoMário Pinto de Andrade, distinguiu-senesta associação, D. Georgina Ribas,notável musicóloga feminista, queexerceu grande influência social e mo-ral junto da intelectualidade africanaentão residente na capital portuguesa. Para além da influência da LigaAfricana, os objectivos da LNA esta-vam ainda alicerçados pela Liga Ango-lana, dissolvida, por Norton de Matos,a 21 de Fevereiro de 1922, tal como, àépoca, entre outros, o jornal “O Ango-lense”.Alguns dos dirigentes da LigaAngolana, acusados de separatismo,foram deportados. Porém, o GrémioAfricano manteve a sua actividade. Em 1936, a LNA conseguiu que osServiços de Instrução Pública abris-sem uma secção da escola oficial nassuas instalações, inicialmente destina-da aos filhos dos sócios, mas a mesma

acabou por ser frequentada indiscrimi-nadamente por filhos de nativos e decolonos. No mesmo ano, abriu o Centrode Estudos apadrinhado por AntónioAssis Júnior e Adolfo Castelbranco, des-tinado aos nativos “de média cultura eansiosos de consolidar os seus conheci-mentos científicos e literários”. O Centro, de acordo com EugéniaRodrigues, procurou atrair os jovensdispersos por diversas organizaçõese, simultaneamente, aproveitar osseus conhecimentos e, eventualmen-te, a sua combatividade. Entre elesdestacaram-se Américo Alves Macha-do (director do Centro até 1938), Fre-derico Silva, João de Almeida e Sousa,Manuel Palma, JoffreVan-Dúnem, Fi-lipe Galiano, Manuel R. Cruz, Ilídio Al-ves Machado, António A. Silva e Geral-do Bessa Victor. Este grupo de jovens bastante acti-vo realizava palestras, produzia arti-gos para a revista e procurava “refor-mar a mentalidade nativa”.
* Ph. D em Ciências da Educação e

Mestre em Relações Interculturais

GÉRMEN  DO  ASSOCIATIVISMO
EM ANGOLA

IMANNI DA SILVA

FILIPE ZAU*
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A nível dos estudos semióticos, a metá-
fora transpõe o valor que lhe é atribuí-
do pelas gramáticas tradicionais; ela
vai além da “simples” comparação
abreviada. Esta estratégia semiótica
tem sido recuperada pelos cultores de
textos literários, de forma intencional,
com vista a reportar um “circunstan-
cial” da sua época e da sua sociedade.
Tal sucede com Agostinho Neto, o poe-
ta da Esperança, que usa a palavra
“mar”, para designar quer morte, quer
separação de uma mãe dos seus filhos
que vão para o contrato, para a morte,
kalunga. Essa posição de Neto resulta
do conhecimento que tem da cultura
bantu, pois, nas línguas Umbundu e
Kimbundu, as palavras mar e morte
são representadas por um único signo
linguístico, kalunga.

Da Metodologia LiteráriaNo domínio da crítica literária, apoética de Agostinho Neto tem me-recido inúmeras reflexões. Porexemplo, em 2014, o professor PiresLaranjeira e a investigadora Ana Ro-cha organizaram uma obra com o tí-tulo A Noção de Ser, uma coletâneade textos sobre a poesia de Netoproduzidos em diferentes épocas eem diferentes países que, em minhaopinião, reflectem o modelo literá-rio positivista: há, na maior partedos artigos, alusão sobre a vida e aobra do poeta; a influência do Meto-

dismo e do Marxismo “na” e “para” asua produção literária. É com basenisso que críticos como Leonel Cos-me, Salvato Trigo e César Viana refe-rem-se a Neto como o “épico africa-no”, “o evangelista”; “o dialéctico” “omessias” e, se não mesmo, o “DomSebastião” dos portugueses.Em função disso, decidi reler apoética de Agostinho Neto numaperspectiva diferente da referencia-da acima e abrir novas “pistas” de lei-turas sobre a produção literária dopoeta em questão para que, num fu-turo próximo, se venha a falar de Ne-to quer como um “construtor de me-táforas”, quer como um “internacio-nalizador da cultura angolana”.Desta forma, estaria a convidar a“comunidade leitora” a encarar aprodução literária de Agostinho Netocomo procedimento semântico-for-mal e como um veículo de (re) desco-berta e de transmissão do acervo his-tórico e cultural da sociedade angola-na, pois, tal como demonstrarei nes-sa comunicação, Neto usa a palavra“mar” com intenção estética e cultu-ral, ou seja, faz a transposição de va-lores significativos de uma palavrapara outra e procura internacionali-zar um dado cultural não visto, porexemplo, em algumas línguas novila-tinas como o português, o espanhol eo francês: a representação de duaspalavras (mar e morte) por um únicosigno linguístico.

Do Signo Mar à Internacionali-
zação de uma CulturaA produção literária de AgostinhoNeto é sobretudo poética, com ex-cepção de um número de textos es-critos em prosa como o conto Náu-sea de que farei referência a seguir ealguns ensaios sobre a cultura ango-lana reunidos na obra Ainda o MeuSonho. Com base nisso, houve quempudesse pensar, com alguma razão,que Agostinho Neto se “encobria” napoesia para expressar o seu “eu” afri-cano, angolano e universal, uma po-sição perfeitamente compreensível,se, como o professor Massaud Moi-sés, citado por António Quino(2014:29), concebermos a poesiacomo a expressão do eu por meio demetáforas.Esta proposição resulta do facto deque, na poética de Neto, o autor tex-tual transfere o significado da palavramorte para a palavra mar que, a meuver, é uma estratégia adoptada pelopoeta de forma intencional com o ob-jectivo de demonstrar e afirmar aomundo que o conceito que se tem so-bre a vida ou sobre as coisas pode va-riar de região a região, de cultura acultura. Do conto Náusea nota-se mui-to bem esta transposição de valoressignificativos de uma palavra para ou-tra e, neste particular, da palavra“morte” para a palavra “mar”:Velho João olhava de novo a areia emonologava intimamente: Mu´alun-ga. A morte. Esta água! Esta água sal-gada é perdição. […]. O primo Xico ti-nha morrido ali no mar grande. Mor-reu a engolir água. Kalunga. […]. E omar é sempre Kalunga. A morte (Ne-to, 2006:25).Assim, a palavra mar deixa de apre-sentar o seu significado de base e pas-sa a carregar traços significativos co-mo perdição, separação, morte. Afi-nal, o conhecido comércio triangularque levou inúmeros filhos de Áfricapara o mundo fora e que impossibili-tou, em parte, o desenvolvimento de-mográfico e estrutural do “continenteberço” foi realizado por meio do mar.A ida dos filhos de África, através domar, para América representava umaviagem sem retorno, perda de um fi-lho que ajudaria e cuidaria da sua“Mãe”; que daria matrimónio a umafilha de África e, por conseguinte, ofe-receria, como toda a mãe deseja, maisum filho a África. Por isso, quem, pelomar viaja, uai mu´alunga (foi paramorte).Nesta conformidade, o mar, paraAgostinho Neto, não representa

“extensão de água salgada”, mas,sim, elemento de uma “separaçãoinfinda” em que tanto “quem vai” co-mo “quem fica” não tem possibilida-de de esperar pelo reencontro do“Rosto” do “Outro” enquanto proxi-midade e dignidade, o que passa aconstituir um inimigo da tranquili-dade das pessoas, um opositor da vi-da, o promotor da morte. Daí o refor-ço propositado: “ E o mar é sempremorte. Kalunga”.Tal como em Náusea, a oscilaçãosignificativa da palavra mar é verifi-cada, de forma explícita, em três poe-mas da obra A Renúncia Impossível,nomeadamente “Explicação”, “Ka-lunga” e “Noite Escura”. Em SagradaEsperança, a palavra mar aparececom valores significativos oscilantes,de forma explícita, nos poemas “Par-tida para o Contrato”, “ Confiança” e “Massacre de São Tomé e Príncipe”.Porém, além destes poemas, é possí-vel observar que, de forma implícita,a palavra mar aparece em quase todaa poética de Agostinho Neto. Bastaolhar para “a mãe cujos filhos parti-ram”; “ os servidores da South” e para“o choro que cansou o mundo”, paraque se possa notar a presença do marcomo o “nguma” da gente angolana eafricana.No poema “Explicação”, d’A Re-núncia Impossível, palavras como“mar”, “porto” e “ondas” contêm omesmo valor significativo, i.e., estãotodas ligadas ao sofrimento, à triste-za e à submissão humana, tornando,desta forma, a vida de quem se en-contra neste lado do Atlântico numautêntico “drama da História”, semsentido existencial e, por este facto, avida passa a ser uma rotina “tedian-te” destituída de adorno e de prazer,o que motivaria qualquer pessoa aadiantar “a hora da traição”:[…] Que me importa/ o perfumedas rosas/os lirismos da vida/semeus irmãos têm fome?/ Todo o meuser se debruça ante o drama da Histó-ria/que nos legou/esta alma de tristesubmissão e sofrimento// Todo o

A METÁFORA DO MAR
NA POÉTICA DE AGOSTINHO NETO

DAVID SUELELA



meu ser/ vive/ o querer dos homenssem norte/ à procura de Certeza(Neto, 2009:40).Em “ Noite Escura”, a palavra maraparece como o filtro do dia, o escon-derijo da luz, como a “caverna da eter-na ignorância” que, apesar disso, nãoimpede que a esperança floresça nocoração dos homens, nem impede quena noite escura “se faça madrugada”:[…] Um dia/ o meu sol caiu nomar/ e me anoiteceu// Um dia co-meçou uma noite sem estrelas//Mas na noite escura/ os corações seerguem/ Ah! É tão alegre a madruga-da (Neto, 2009:72).De igual forma, em “ Partida para oContrato”, o mar, além de ser a via pa-ra se chegar a S. Tomé (a ida sem re-gresso), separa “Manuel” de seu amorque, pela cena trágica da vida, termi-na perdida na escuridão, na ignorân-cia, no túnel sem saída, na morte.Se, pelo mar, “Manuel” conheceu asolidão com a perda (ida) de seuamor, foi também pelo mar que omundo se apercebeu da chacina deSão Tomé, dos corvos” e “chacais”que se serviram da “carne” proibidae do irreparável silenciamento: Foi quando o Atlântico/ pela forçadas horas/devolveu cadáveres/en-volvidos em flores brancas de espu-ma/ e do ódio incontido dasferas/sobre sangues coagulados demorte// As praias se encheram decorvos e de chacais/ em fomes ani-malescas de carnes esmagadas/naareia […] (Neto, 2014:77).Justifica-se, com efeito, o facto de,em quase toda a poética de Agosti-nho Neto, a palavra mar carregar

traços significativos associados àangústia, à dor, ao sofrimento, ao im-pedimento da liberdade e da felicida-de do Homem “deste lado” do Atlânti-co que, afinal, em relação ao outro, éproximidade e responsabilidade.De uma forma geral, a palavra mar,em Agostinho Neto, é sinónimo querde morte quer de inimigo conforme senota, explicitamente, no poema “Ka-lunga” e no conto “Náusea”. É por estefacto que o mar, na produção literáriade Agostinho Neto, é visto como acausa dos que foram e não regres-saram; do trabalho escravo; da ur-banização dos humildes musse-ques, enfim, do sofrimento do povo.Por isso, o seu cheiro provoca en-joo, náuseas, doenças, morte, ka-lunga, mu´alunga.A identificação da palavra marcom a palavra morte resulta do co-nhecimento que o poeta tem da suacultura, uma vez que, nas línguasUmbundu e Kimbundu, as duas pala-vras em referência são representa-das pelo mesmo signo linguístico,kalunga e, diferente da realidadecristã, a morte, na realidade bantu,significa “o fim de tudo”, “ida sem re-torno”: wanda kokalunga katyuka,i.e., quem vai para a morte, já não vol-ta, tal como sublinha Raul David(1985:85) em “ Adeus para Sempre”.
Da ConclusãoCom esta comunicação, pude de-monstrar, através da produção lite-rária de Agostinho Neto, que uma pa-lavra pode ser usada, no texto literá-rio, não apenas, com o seu significa-

do de base, léxico, mas, também, como seu significado contextual, situacio-nal. Esta estratégia, no domínio dosestudos semióticos, é denominada“metaforização extralinguística”:transposição de valores significativosde uma palavra para outra de formaintencional em função do contextohistórico, social ou cultural em que oautor se encontra. É com base nissoque, em Neto, a palavra mar carregavalores significativos referentes à an-gústia, opressão, falta de liberdade,separação infinda, ida sem regresso,MORTE e não extensão de água salga-da conforme aparece representadanos dicionários de sinónimo.A metodologia seleccionada paraeste estudo permitiu inventariar

que, em Agostinho Neto, a obra lite-rária é expressa ora como procedi-mento técnico-formal e semântico(construção de metáforas), ora comoveículo de (re) descoberta e detransmissão do acervo cultural deAngola (internacionalização cultu-ral), uma vez que, nas línguas Um-bundu e Kimbundu, as palavras mare morte são representadas por umúnico signo linguístico (kalunga), umdado cultural não visto em algumaslínguas novilatinas como o portu-guês, o espanhol e o francês.__________________
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Queria escrever já a muito um tex-to sobre Paulo Jazz, este nome artísti-co de José Paulo Esteves. Para os ami-gos Jazz, como sempre lhe chamamosna Mutamba. Um tal pintor que viviaao lado do I.F.B.A (Instituto de For-mação Bancária) no prédio da UniãoNacional dos Artistas Plásticos quenormalmente punha as suas músicas,e quem  ali passava perto do prédioda U.N.A.P ficava estupefacto com oque via, na sua janela, obras atafulha-das com mistura de músicas com vo-lume alto e gritos do mesmo. De cá defora, visualizava-se pinturas, umas asaírem pela varanda decrépita do edi-fício de construção colonial de nome

Mendes & Valadas. Ele que se fazia va-guear pela cidade com um ar reminis-cente a década 80, com um aspecto dequem  parecia que saiu há pouco deum concerto da Nina Hagen, dos TheCure, ou The Clash, uma mistura degótico com a urbe de Luanda, com oseu característico chapéu. Depois demudar para o aeroporto, lá vai ele adescer do aeroporto, onde vive pre-sentemente,  até a Mutamba, com umtrabalho seu debaixo do braço. Paraquem se atrever a comprar. E para que entendessem um poucodo Universo deste Pintor, gostava quedividíssemos por partes este meu tex-to. Por um lado, a  sua interacção coma sociedade, por outro, a sua pessoa, oseu valor estético, a sua obra e, em de-trimento de isto tudo, para que possa-mos fazer um   olhar de recuo, como sefosse uma fita de uma cassete antigaVHS, de frente para trás, a  rebobinar,como outrora fazíamos com os filmes,proponho-vos:  A sociedade v.s  PauloJazz, a obra, a estética, o seu valor, otrajecto, tudo isto sem descurar de-saires pessoais. De ter perdido a es-posa, uma filha e como tudo isso re-percutiu inconscientemente na suaforma de pintar e olhar o mundo. Recordo-me, em meados de 1999,quando o encontrei no Bairro Azulaonde morava, estava mais sisudo,formal, estava a gozar julgo eu  de tersido uma aparição nas artes plásticasangolanas. A década 90 foi para Jazzuma década de ouro, tinha aparecidocom uma pintura nova para a crítica

que não era muita na altura. Não tí-nhamos muitos críticos de arte. Mas,para a norma ou o habitual estabele-cido que viamos e do que consulteipara a altura, era realmente um saltomais à frente do Cubismo, estilo e for-ma que o próprio perscrutou ao longoda sua carreira. Só que aqui estava ali-cerçada, muito mais, uma pintura dePizzicato, como quem dedilha umacorda de guitarra. A sua pintura eracomo um organismo vivo de dois ouum elemento que interagiam entre sie tomavam todo o espaço que haviapara tomar dentro do campo de umapintura. Era ele, tinha encontrado umcaminho, que é o que todos dentro daarte pretendem e querem atingir.Uma linguagem sua, um estilo seu, pa-ra que se diferenciasse dos demais ar-tistas do campo visual. Isto é RobertRauschenberg, Isto é um Picasso, ou,da contemporaneidade, isto é Wal-ker, Kara Walker. Também nesta fasedo Paulo podia dizer-se o mesmo. Só que, de um momento para ou-tro, no virar da década, vemos umJazz mais Cubista. Porquê? Ouve umrecuo por causa de eventos pessoaisque causaram grande impacto na suaobra, daí ele ter feito o recuo dentroda sua pintura e voltar a uma zona deconforto que já dominava há muito: oCubismo. A vida quase sempre é tor-tuosa para o artista, de variadíssimasformas, porque acompanha o artistauma grande insatisfação ao longo dacarreira. Encruzilhadas em que porvezes não sabemos que caminho se-guir dentro duma idiossincrasia, emuitas das vezes, se não bem aconse-lhados, tomamos caminhos errados.E a nossa arte torna-se monótona pa-ra o espectador ou pouco apelativa.Perguntei e inquiri artistas mais bemsucedidos, e todos concordaram quedepois não é o dinheiro que satisfaz,muito menos a criação, essa, sim, temde existir, porque se torna a últimaesperança do artista, como se de umporto seguro se tratasse, um refúgioonde pode, quem pensa diferente, re-costar. Porque as perguntas assal-tam-nos mais do que aos comunsmortais, talvez, quem sabe! Em Luanda, é terrivelmente engra-çado, uso a palavra terrível, por causada falta do amor ao próximo, todos osdias vemos pessoas menos bem pelarua e ignoramos. E, quando não te-mos explicação para o comporta-mento de alguém, apelidamos logode “Maluco”, desequilibrado mental.Em sociedades industrialmente maisdesenvolvidas, pessoas desta nature-

za, com olhares diferentes sobre omundo, são objecto de pesquisa. EmAngola, são desprezados… Num estudo duma Universidadena Islândia, analisaram padrões com-portamentais entre pessoas com pro-fissões normais e pessoas com pro-fissões da Arte. Paradoxalmente, de-pois dos estudos, concluíram que aspessoas criativas, os Pintores e os Es-critores, são propensos a ter genes deesquizofrenia e transtorno bipolar. Edizem que, aliado a este possível fac-to, "A criatividade pode ser vista devárias maneiras, e, embora seja umconceito difícil de definir, para finscientíficos, a pessoa criativa é maisfrequentemente considerada aquelaque toma novas abordagens, exigin-do processos cognitivos que são dife-rentes modos de pensamento ou ex-pressão predominante", eles escre-veram. "Pensar de forma diferentedos outros é, portanto, um pré-requi-sito para a criatividade.” Desta feita, devíamos olhar estesseres com mais carinho, porque o queseria a sociedade sem os artistas? jápensaram? Já imaginaram um mun-do sem música, sem pintura, sem Ar-te? Se é a Arte que nos faz sonhar parairmos a sítios que, de outra forma,nunca lá chegaríamos!  E deixo aqui um apelo: olhemos osnossos artistas com o devido apreçoe carinho que merecem. A Arte é um privilégio de Deus…

HILDEBRANDO DE MELO

DESMISTIFICAR A OBRA
DE PAULO JAZZ

Paulo Jazz



DESTRUIÇÃO/CONSTRUÇÃO
Pedro Pires na Galeria Tamar Golan

“Mulher Africana”
na Galeria Tamar Golan

Zinha começa 
com “Luz e Vida”
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De 21 de Julho a 4 de Agosto esteve patente, naGaleria TamarGolan, a exposição individual Des-truição/Construção, do artista Pedro Pires, o Ho-mem-Escultor, que se debruçou sobre as questõesdo desenho, utiliza as suas ferramentas habituais -a máquina de soldar e a rebarbadora - criando de-senhos com os rastos de limalhas incandescentesem leves sulcos queimados na folha de papel.“Destruição/Construção” é um trabalho sobre o va-lor simbólico de materiais não artísticos, sobre comoestes podem ser usados de modos alternativos.  A pólvora tem um carácter destrutivo sobre o Ho-mem, que é o seu próprio criador. Interessa-me cons-truir formas humanas em vez de as destruir, tal comome interessa o aspecto acidental da construção dosdesenhos, como se a matéria tivesse escolha própriano delinear da forma final. Nos desenhos de fogo,utiliza uma técnica essencial na indústria e cons-trução, de forma a criar figuras antropomórficas. “A figura humana encontra-se estrategicamentecolocada no centro do trabalho de Pedro Pires. Es-ta figura, que não apresenta artifícios do “Belo”, en-contra-se simplificada e articulada como uma es-pécie de suporte estático para a matéria que reves-te o corpo, como uma pele. Quando não existe figu-ra dedica o trabalho a uma extensão da sua “ideia”de corpo, e  todo o trabalho se constrói com basenas dimensões do seu corpo à sua escala, utilizan-do medidas como a envergadura dos braços, oafastamento dos ombros, a sua altura de cócoras,etc.” – João Dias, artista plástico e director artísticodos Objectos Experimentais em Viseu, Portugal. 
Pedro PiresAngolano nascido em 1978, hoje vive e trabalhaentra Lisboa e Luanda.

Inicia sua vida artista no ano de 2004 como bolsei-ro é bolseiro Erasmus na AnotatiScholiKalonTex-non, em Atenas, concluindo a licenciatura em Escul-tura pela Faculdade de Belas Artes de Lisboa no anoseguinte. A partir de então segue sua carreira comprojectos nacionais e internacionais: 2006, 3.ª edição do Anteciparte, em Portugal.2007, inicia a sua colaboração com a galeria ArtePeriférica, que dura até 2014.2008, exposição individual em Atenas, na galeriaDesigners DotGallery.Escultura pública “Homem Muralha”, no Parquedas Nações; e participa no projecto “Próxima Para-gem - Cultura”.2009 Mestrado em Visual Arts no Central SaintMartins CollegeofArt&Design.Londres2010, é um dos seleccionados para a iniciativaArtBelow em Londres, com uma fotografia expostana estação de metro OldStreet. 2011, cria a escultura “Homens que Navegam”para a Repsol, na Figueira da Foz; participa na ArteLisboa com um projectspace. 2012ArteMar com a escultura “Casa de Areia”. Projecto de dupla João Dias + Pedro Pires, Lon-dres, nos estúdios BowArts. Exposição individual intitulada “TheDarkness”,na Galeria Belfry. 2013, exposição individual, “Parede Mestra”, nagaleria Arte Periférica. Projecto Roulote – Projectos Artísticos, do qual édirector artístico. 2015, Laguna ArtPrize em Veneza, Itália, onde parti-cipa com uma escultura3ª edição dos Objectos Experimentais em Viseu,Portugal4ª edição do JAANGO em Luanda. 

“Luz e Vida” é o título da primeiraexposição individual da artista plás-tica Zinha, exposta ao público de 30de Julho a 4 de Agosto no Salão In-ternacional da União dos ArtistasPlásticos. Patrício Batsikama, críti-co de arte, diz em favor da artistaque os seus quadros reportam a so-ciedade em Humana: aquela dividi-da em amor, carinho e mulher; e Na-tural, que exprime uma beleza quenutre no ser humano uma catarsepela sua grandeza.   

“Mulher Africana”, a exposição doartista plástico congolês MishikaToussaint Olivier ́ Mistous´, patentede 11 a 27 deste mês, na Galeria Ta-mar Golan-Fundação Arte e Cultura,em Luanda, tem, como o título denun-cia, a mulher como pano de fundodesta pincelada, num exercício derespeito e estima à mulher africanadentro da sociedade: a mulher quenão tem vergonha de amamentar oseu filho, as zungueiras que traba-lham carregando os filhos nas costas.   Nestas obras apresentadas porMistous, refere o artista plástico Ka-budi Ely, se destaca a sua tendênciaimpressionista, fundamentada com avisão pessoal do artista de que “parasaber o futuro, devemos olhar para opassado, que, por sua vez, nos ensina-rá como devemos andar no presente”.Kabudi alerta aos visitantes destaexposição que abordar “Mulher Afri-

cana” de formaleve ou mesmoanalisar naperspectiva her-menêutica a pin-tura apresenta-da, passa pelaresolução doproblema dacompreensãodos contextossociais onde elenasceu, cresceue desenvolveuas suas activida-des, desafiando-nos agora a ponderara mulher como a heroína dos temposmais recentes.  Mishika Toussaint Olivier ´Mis-tous´ nasceu a 29 de Novembro de1977. Filho de Misky GerardAmoorght e Mbuyi Dois. Frequentouo Instituto Médio de Belas Artes de

Kinshasa, e transitou para o ensinosuperior na mesma área, na qual seformou como Artista Plástico. Pai dedois filhos, actualmente reside emAngola (Luanda). Membro da UniãoNacional dos Artistas Plásticas(UNAP) desde 2012, realizou exposi-ções na RDC e em Angola.  

Pedro Pires
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Com o desenvolvimento urba-no desapareceram de Luandamuitas construções antigas enotáveis que historiavam a evoluçãoda arquitectura e a vida citadina nodecurso de alguns séculos. Ou seja,desapareceram os edifícios represen-tativos de cada época e de cada estiloarquitectónico que ofereciam um pa-norama contínuo e completo do pas-sado de Luanda.Muitas dessas obras já se perde-ram para sempre, sacrificadas a in-teresses restritos ou a conveniên-cias de ocasião!Por casualidade da sorte, ficou ain-da de pé até agora um edifício singu-lar, que é, justamente, o exemplarmais valioso de um período históricoe de um tipo novo da técnica de cons-truir, correspondente à segunda me-tade do século XIX.É conhecido por “Palácio de Ferro”e situa-se na zona baixa da cidade deLuanda entre as Ruas Major Kanhan-gulu e Engrácia Fragoso.Trata-se deum imóvel de dois pisos, de planta rec-tangular, com varandas circundantese escadas exteriores.Todo ele cons-truído em ferro, não exceptuandomais do que algumas obras acessó-rias, como sejam o pavimento do pisosuperior os tectos.A sua origem é um tanto vaga. Pa-rece que serviu como pavilhão numaExposição Internacional em París(1900) e que, posteriormente, foi ad-quirido por uma firma comercial deLuanda, que aqui o mandou recons-truir (montar) e o utilizou para assuas actividades.Pode-se afirmar que, pelas suas ca-racterísticas, pela sua contextura e pelasua singularidade, é uma obra de ar-quitectura única no seu género, de quenão há modelo similar, pelo menos emAngola. Isso justifica já, plenamente, ointeresse que vem sendo manifestadopela sua conservação e preservação.Na verdade, o Palácio de Ferro, é oexemplar típico, senão mesmo, omais representativo que temos deuma época histórica e de um sistemaconstrutivo que definem um períodoe um estilo diferenciados na evoluçãoda arquitectura.Durante muitos séculos, a arte deconstruir baseou-se, como se sabe,no emprego de pedra e do tijolo, emobras de cantaria e alvenaria, que ti-nham como elementos de suporte asparedes e pilares maciços e volumo-sos.Eram desta natureza e deste tipo,na generalidade, as construções anti-gas de Luanda, de que ainda se po-dem aqui observar alguns exempla-res dos séculos passados.

Contudo, os estilos arquitectónicosevoluíam e sucediam-se através dostempos, mas o sistema construtivomantinha-se e parecia insubstituível.Essa linha de continuidade, porém, foiquebrada no século XIX. Com a chama-da “Revolução Industrial”, que numcrescendo irreprimível vinha desban-cando desde o final do século anterior aprodução artesanal e os ofícios ma-nuais, operou-se também uma “revolu-ção técnica” de efeitos surpreendentes.Essas duas revoluções abalaramprofundamente os sistemas tradicio-nais de vida das sociedades, reflec-tindo-se avassaladoramente noscampos económico e social e em mui-tos outros aspectos das actividadeshumanas.Também a construção so-freu o impacto renovador desse mo-vimento revolucionário, que abriuuma nova era para a Humanidade(que, infelizmente, não apresenta sóvalores positivos).Os novos processos tecnológicoscriaram outros sistemas construti-vos, com a invenção da pré-fabrica-ção e o predomínio dos metais.E aos velhos métodos tradicionaisde construção em maciços sucedeu aconstrução estrutural, com esquele-tos resistentes de ferro, industriali-zados e amovíveis.Assim, surgiu um novo período pa-ra a Arquitectura.Em meados do século passado co-meçaram a edificar-se as constru-ções de ferro, montadas nos locaispróprios com peças pré-fabricadas edesmontáveis.A fabricação em série, a resistência eas possibzxilidades de mobilidade per-mitiu que, este processo construtivo,se expandisse por todo o mundo.Também para Angola vieram pararalguns exemplares de edifícios de es-trutura metálica, mas nunca este tipode construção teve aqui grande incre-mento, talvez por não poder competircom o sistema tradicional, certamente,mais económico.O mais grandioso e também o maisbelo de todos os que ainda subsistem (ejá são raros) é, precisamente, o “Paláciode Ferro”. Um outro imóvel com estascaracterísticas acabou incendiado re-centemente (Edifício do antigo CaboSubmarino, em Benguela).Ele é, efectivamente, o espécimerepresentativo ou se quisermos oícone principal daquela fase revolu-cionária da construção e da arquitec-tura, original e característica do pro-gresso técnico.Pode dizer-se que é um modelo úni-co em Angola do tipo de arquitecturauniversalista da segunda metade do

PALÁCIO DE FERRO
Imóvel com carácter de excepção

EMANUEL CABOCO

século XIX e do princípio do século XX.Do mesmo modo, pode considerar-se oexemplo que assinala uma época daevolução arquitectural de Luanda.É de notar que, a par da concepçãotécnica, de natureza utilitária e fun-cional, todo o edifício foi ideado comacentuado sentido artístico, apro-priado ao material adoptado. Todoele está valorizado com profusa orna-

mentação metálica, especialmente aescadeira principal e o remate cen-tral do frontispício.Tais fundamentos definem o valorintrínsecoe excepcional do “Palácio deFerro”, tornando-se evidente a neces-sidade e, diríamos mesmo, conveniên-cia de se salvaguardar essa notávelobra arquitectural que enriquece o pa-trimónio histórico da cidade.



Liberdade de pensamentoO desenvolvimento científico deuma sociedade pressupõe a existên-cia de um conjunto de condições en-tre elas a liberdade de pensamento –elemento fundamental para o exer-cício da crítica. A Academia enquan-to espaço de debate promove-o como intuito de despertar a consciênciacrítica do indivíduo que, depois determinada a sua formação, será cha-mado para, entre outras tarefas,emitir um parecer sobre um deter-minado assunto.Em História a crítica histórica é umconjunto de operações mentais quetem por objectivo apurar a proveniên-cia das fontes históricas, a veracidadeou falsidade da informação; exige a in-terpretação dos dados, etc.. Isto por-que, a fonte pode ser verdadeira, po-rém, o testemunho pode ser falso. Se-não, reflictamos no facto narrado pelaBíblia que dá conta da ressurreição deCristo, testemunhada pelos soldadosromanos. Estes, ao invés de testemu-nharem o sucedido ao povo, alegaramque o corpo de Jesus havia sido rouba-do enquanto dormiam - versão queprevalece até hoje na Terra Santa.Segundo Collingwood, o historia-dor “é crítico” e como tal, o exercíciodo seu ofício pressupõe a liberdadede pensamento, de expressão, consa-gradas constitucionalmente em An-gola. Neste País, o debate de ideiaspromovido pela e na Academia deve-ria começar na apresentação de tra-balhos individuais e ou em grupo en-tregues pelos professores universitá-rios aos seus estudantes, que para oefeito deveriam esgrimir todos os

seus argumentos. Este exercício sau-dável exige muita leitura e análise doenunciado pelos autores consultados(MENDONÇA, 2015).Do contrário, o estudante, poste-riormente diplomado, não terá a ca-pacidade de sustentar os argumentosexpostos diante do júri que junta-mente a assistência aplaudiu-o pelarealização do seu “trabalho científi-co”, entenda-se, de fim de curso.Sobre este assunto, parece-nos es-tranha a dedicatória feita pela autorade uma monografia em Relações In-ternacionais (2011) cujo nome émantido no anonimato, aos seus “en-tes queridos pais falecidos”. Comojustificar um erro como este? Algumapressa na obtenção do grau de licen-ciada e do diploma? Terá ela revisto oseu texto? E o que dizer do orienta-dor do trabalho de fim de curso?Chamou-nos atenção a alusão ao25 de Abril de 1974 ocorrido em Por-tugal que na visão da diplomada foium “golpe de Estado da Revoluçãodos Cravos”. Um novo conceito?O golpe de Estado geralmente su-bentende a tomada do poder políticopelos militares, concretamente osgenerais, que como responsáveis doexército o lideram. Este acto dá lugarao que designamos de “militarizaçãodo poder”, isto é, a conquista e oexercício do poder político pelo ge-neralato. Por sua vez a “Revolução” éum movimento cuja finalidade é ins-taurar um novo sistema político eeconómico. Pode ser encabeçada porcivis ou por militares. No caso da Re-volução Francesa, ela foi promovidapelos intelectuais (Montesquieu,

Rousseau, Voltaire, etc.) e outraspersonalidades destacadas queabraçaram os ideias de Liberdade,Fraternidade e Igualdade.No seio de alguns estudantes uni-versitários prevalece a ideia segundoa qual o importante é ter diploma ecom ele rentabilizar ao máximo o sa-lário que infelizmente não é usadopara a compra de livros. Quem des-perta o colega para o debate em tornodeste ou aquele fenómeno é mal com-preendido, ofendido e ameaçado.Este comportamento manifestafalta de preparação para o exercícioda liberdade de pensamento, e con-sequentemente para a análise dos fe-nómenos que ocorrerem na socieda-de que espera ver solucionados osproblemas que a preocupam.
Como reverter o quadro?Mais do que um simples grau uni-versitário, a formação universitária, enão só, requer auto-didactismo. Istoé, a leitura e releituras de vários auto-res, síntese e a tomada de uma posi-ção que poderá suscitar debate, refle-xão entre os académicos. Neste con-texto, o hábito da leitura deve ser cul-tivado, inicialmente, na infância, emcasa e na escola. Infelizmente nem to-das as escolas (públicas e privadas)estão apetrechadas com bibliotecas.Na universidade, o cenário não di-fere muito do que acabámos de dizer.O consumo de bebidas alcoólicas,e aostentação disto ou daquilo preen-che a ausência do professor que nun-ca produziu sequer um fascículo.Numa só palavra, a banalização daAcademia (Sociedade do Conheci-mento) é um facto constatável emAngola que, para além da reflexão,motiva a tomada de medidas paraque se altere o quadroactual. Na rotapara o desenvolvimento, Angola pre-

cisa de quadros competentes, sejameles técnicos médios ou superioresque irão, entre outros, conceber e de-senvolver projectos culturais quecontribuam para o seu progresso.Enganados estarão os estudantesque confundem o diploma com acompetência técnico-profissional. Osaber-fazer adquire-se com muitashoras de leituras e tempo de expe-riência. Do contrário, a incompetên-cia condicionará o progresso na car-reira profissional e do País em geral.Quanto à crítica histórica, ela apontaas insuficiências do trabalho de um his-toriador e motiva o refazer da História.Como hermenêutica, ela apresenta no-vas leituras sobre um facto histórico,porque a História além de ser uma nar-ração é também interpretação deste oudaquele acontecimento. Neste sentido,a semântica de uma determinada lín-gua constitui-se em ferramenta para ohistoriador no momento em que sub-meterá o trabalho do seu colega à criti-ca de interpretação.É possível discordar sem ofender;quem age à margem do respeito peladiferença de pensamento demonstrafalta de urbanidade e arrogância, ati-tudes que não contribuem para a ele-vação do debate académico, sério, ra-cional e construtivo.Que a crítica no seio da academiaangolana seja construtiva e feita como propósito de melhorar a criação doproduto cultural consumido pela so-ciedade, que ela seja um momento dediálogo frutífero entre os académicosque devem assumir as suas responsa-bilidades no processo de desenvolvi-mento cultural.
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A CRÍTICA COMO CONTRIBUTO

PARA O DESENVOLVIMENTO CULTURAL
O texto que se segue traz uma reflexão em torno da crítica histórica e da polémica levantada sobre a análise da monogra-
fia da autoria de uma licenciada em Relações Internacionais versada nas relações económicas entre Angola e Portugal,
ex-potência colonial.
Pretende-se apenas elucidar algumas pessoas sobre o uso da crítica histórica como um dos métodos utilizados pelo histo-
riador no contacto com as fontes históricas.

Marco Cabenda

João N’gola Trindade

Paulo Jazz



Entradas : Algumas notas de Isaac
Hayes com acepipes HipHop.O sol dá às pessoas a mesmacor,quando um tempo quentíssimose abate sobre a capital das artes.Quando a Tour Eiffel derrete, os artis-tas despertam numa atmosfera me-tálica. O calor torna-nos eléctricos.Na minha caça aos artistas, começopor descobrir uma nova cantora,Alessia Cara; esta mulher pequeninade voz poderosa é a nova pepita daeditora DefJam. Esta cantora possuiuns pulmões potentes e cordas vo-cais que fariam dançar a luxuriantevegetação do terraço de Monsieur-Bleu no Palácio de Tóquio. A degusta-ção foi mágica. No outro extremo dacidade, mudança de ambiente total.Mudança radical de ruído. A Casernade Reuilly acolhe artistas de graffiti

num espaço de 1000m2; na noite dovernissage, mais de 1000 pessoas en-cheram esse espaço para admirar,dançar, celebrar, a face mais arty dacultura urbana.
Prato principal: Beauté Congo,

1926-2015, Congo Kitoko, 11 de Julho
- 15 de Novembro de 2015.A Fundação Cartier para a ArteContemporânea homenageia o Con-go criativo e recreativo. No programaestão 90 anos de arte no Congo!  A cu-radoria da exposição está a cargo doeminente André Magnin. A alma fo-gosa, efervescente, de um grande po-vo de artistas explode nos muros daexposição. Dir-se-ia estarmos numconcerto de Baloji com grandes de-sempenhos em todos os sentidos. Re-gressamos aos anos 20, com os artis-

BEAUTÉ CONGO
QUANDO O CALOR CONGOLÊS 
DINAMITA O ESPÍRITO PARISIENSE LAUREN EKUÉ

Este artigo já não é uma crónica. Este artigo inaugura a era do kongossa literá-
rio. As mundanidades da cena artística afro-parisiense, dos terraços chiques ao
vernissage mais esperado da temporada, tudo o que foi dito, leitores, assistirão
a tudo. É verão, vibremos com tudo!

tas precursores. A repartição do es-paço, inteiramente repensado, redi-mensiona os géneros e as instala-ções. Se todas estas belezas madeinCongo existem, é porque o paísresiste apesar de tudo, resis-te sobretudo.  Um povo

criativo é um povo que não desiste.Por trás da energia, existe a vida. Ofogo, o fogo, o fogo permanece sagra-do. E a cor? As manchas de tintadouradas como os sonhos, esses bo-los presentes em todas as festas. Acultura pop, o cool à africa-

Alessia Cara

ChériSamba

MIKA
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na, como se voltasse para puncionar assuas terras originais. Porque o Congocontinua ávido de palavras, de beleza,para tratar as suas feridas, grandes epequenas. De ritmo, de audácia. As maisbelas obras de Chéri Samba, Moke, Ché-riCherin e do saudoso BodysIsekKinge-lez são aqui apresentadas. A nova gera-ção está representada pelo soberbo tra-balho de Mika e de SammyBaloji.
Sobremesa:Beauté Congo, 1926-

2015, o contributo dos fotógrafos an-
golanos.

RETRATOS DE KINSHASA
(1950-1980)Depois da II Guerra Mundial, a ad-ministração belga implementou re-formas administrativas, culturais esociais que levaram à modernizaçãode Léopoldville (actual Kinshasa),metrópole cosmopolita então emplena efervescência. Os retratos tornam-se nessa épocauma forma de afirmação social e osestúdios fotográficos multiplicam-se, na sua maioria propriedade de eu-ropeus ou de angolanos. Natural de

Angola, Jean Depara instala-se emLéopoldville em 1951 e descobre a ri-queza da sua vida noturna frequen-tando os bares da moda e as boîtesanimadas pelos ritmos da rumba e do  chachachá. Em 1956, abre o seupróprio estúdio, Jean Whisky Depara,antes de se consagrar inteiramente àfotografia de reportagem no ano se-guinte. Dá testemunho da eferves-cência da sociedade de Léopoldvil-le e captura ao vivo cenas de rua ouà saída das boîtes.  Torna-se igual-mente fotógrafo exclusivo do can-tor Franco e retratista dos Bills, ban-das de jovens congoleses dos bair-ros populares que se identificavamcom os actores dos westerns ameri-canos. Também de origem angolana,AmbroiseNgaimoko abre em 1971,em Kinshasa, o Studio 3Z. Realizaprincipalmente fotos-souvenirs dejovens de Kinsasa – atletas ou sapeurs– a quem fornece os acessórios e a de-coração para a encenação.Repórter do semanário Zaïre edos jornais LeProgrès e L’ÉtoileduCongo, OscarMemba Freitas torna-se conhecido graças às suas foto-grafias de eventos desportivos, so-bretudo as do combate de boxe quepôs frente a frente MuhammadAli e George Foreman em Kins-hasa, em 1974. Na Fundação Car-

tier, as audácias de Angola deixa-ram igualmente traços.
Cerveja fresca e micatos em vossa

honra.

SOBRE A POESIA AFRICANA
A poesia africana conseguiu ao
longo dos séculos um alto grau
estético. Estudiosos de todo o
mundo estão de acordo em a
considerar das mais elabora-
das e elevadas dos povos
agrafos. Tem uma enorme di-
versidade de estilos, embora
com um conjunto de rasgos,
comuns a todas as literatu-
ras orais do continente, certa-
mente devido às trocas
culturais. Entre eles, a cons-
trução minuciosa da história,
o papel medianeiro que têm
as cantigas entre os textos
em prosa, certas fórmulas
fixas para dar início e concluir
a narração, e a noite com a
sua atmosfera especial para
contar, recitar poemas e can-
tar. A rima quase não existe
nos textos dos povos da África
tropical. No entanto as culturas
influenciadas pelo Islão, como
os Somalis e os Swahalis da
África oriental, os Fabilia de Ar-
gélia e os Peuis do Sudão, têm
rimas muito ricas, devido à in-
fluência estilística da poesia
árabe clássica.

A poesia tradicional de África inspira-se da vida quotidiana
e das forças superiores que regem o mundo, a natureza, os
animais e o homem. É uma poesia que de alguma maneira
tem um carácter sagrado e que tem o seu espaço durante
os ritos religiosos, nas cerimónias das sociedades secretas
e no o culto dos mortos. Este tipo de poesia sagrada repre-
senta em certos aspectos a coluna vertebral do ser interior
do homem africano, já que leva à meditação cosmogónica e
filosóficas sobre a vida, o amor espiritual e a morte.
Sobre a morte, há um esplêndido poema Kuba, (povo do
Congo Central também conhecido como Bakuba, muito
apreciado pela sua arte), que sintetiza esse concepção dos
povos africanos sobre a vida e a morte:

Não há agulha sem ponta penetrante
Não há navalha sem lâmina afiada
A morte vem até nós de muitas formas.
Com os nossos pés pisamos a terra da gazela
Com as nossas mãos tocamos o céu de Deus
Algum dia futuro, no calor do meio-dia,
serei levado em ombros através do país dos mortos.
Quando morrer, não me enterrem debaixo das árvores do bos-
que,
porque temo as suas espinhas.
Quando morrer, não me enterrem debaixo das árvores do bos-
que,
porque temo a água que goteia.
Enterrem-me debaixo das grandes árvores umbrosas do mer-
cado
Quero ouvir os tambores a tocar
Quero sentir os pés dos que dançam.

AmbroiseNgaimoko

MonsengoShula
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O cinema brasileiro continua a ofe-recer alternativas com um requinteestético cada vez mais notório. Mar-celo Galvão e a sua equipa, como rezao genérico do filme, construíram estanarrativa baseada numa história real.As narrativas estão sempre ancora-das na realidade, ora servindo-se deuma única história, ora bebendo deepisódios díspares, ora recriando, oraficcionando sobre um facto, sobreuma probabilidade, sobre caminhosalternativos, sobre o insólito. Nestedrama estamos perante uma história,tal como foi registada pela memória epelos sentidos de quem a viveu deperto, raiando o conto biográfico.O elenco: Nelson Xavier e JulianaPais dão corpo aos protagonistascom tal autenticidade que chega aapagar o seu estatuto de actores con-sagrados; eles são efectivamente eapenas, o Almirante e a sua Morena,despojados de maquilhagens várias,nus e vulneráveis.O enquadramento: O velho Almi-rante vive num ambiente familiarprotegido e rodeado de atenções per-manentes. Embora muito acarinha-do, e sobretudo vigiado, ele decide,contrariando todas as regras do bomsenso, aventurar-se numa saída sozi-nho, apenas apoiado num andarilho ena sua vontade férrea de provar in-tensamente o que lhe resta por viver,de fazer as pazes com a vida. Assimele anima-se a retomar as rédeas doseu destino: porém, o seu acordar éum lento e difícil processo feito de ro-tinas entediantes e de desafios vá-rios. Tudo é difícil em meio às trai-ções do corpo: sair da cama, a tomados comprimidos, barbear-se, vestir-se, a higiene;desde os pequenos pas-sos titubeantes, tudo é nele umactode rebelião contra a dependência quegera o inevitável avançar da idade.O ritmo do filme é arrastado, pro-positadamente, e permite ao especta-dor mergulhar a fundo no universo daterceira idade, sentir como sente oidoso, ouvir como ele (quase não) ou-ve, alheado do ambiente exterior pelasua surdez e pela sua condição de de-pendência. Mergulhar no ruído insu-portável do silêncio até que se abra

uma tímida porta para o mundoquando o aparelho auditivo é activa-do, para o idoso e para o espectador.Adescrição desta coreografia matinal éfeita de forma quase rude, crua, e essaopção implica-nos a todos de maneirairrecusável. A revolta do velho já nãoé só dele, mas de todos nós, que assis-timos, impávidos, com vontade de in-terferir numa cena que nos exclui. A aventura congeminada pelo ele-gante Almirante é apenas uma: a de-terminação de atravessar esse dia in-tensamente e de forma autónoma, se-não não vale, pois como ele próprioafirma: “só vale se eu for sozinho”. Pa-ra levar a cabo essa missão quase im-possível ele terá de desvalorizar a per-plexidade e o terror da família, o es-panto da vizinhança, a desconfiançados transeuntes ante a sua marcha pe-rigosamente hesitante,com os ataca-dores desapertados. Gestos que pode-riam parecer anódinos para alguémmenos dependente, são aqui vividoscom prazer e sofreguidão. O Almiran-te vai ao café do bairro (onde alguns jáo davam como morto), e acerta anti-gas contas pendentes; ele levanta di-nheiro de uma caixa multibanco com aajuda de uma bela moça, expondo-sedesnecessariamente a ser extorquidode maneira infantilmente fácil.Entretanto vai conhecendo, quiçápela primeira vez na vida,o sabor depequenas transgressões, junto comos rappers do bairro, “ressonhando”a sua juventude num sonho acordadoa preto e branco:um homem jovem,sedutor e moreno, impecavelmentefardado de branco, enfrenta aí o ve-lho senhor, ávido de novas e adiadasexuberantes experiências. Depois ele toma um táxi e dialogapoeticamente com um condutor filó-sofo e atencioso; num clima de gran-de deferência e cumplicidade mascu-lina recém-estabelecidaeles discor-rem sobre as mulheres, sobre o amorcarnal como um imperativo. Peranteo deslumbramento do mais novo, oAlmirante acaba por soltar uma dassuas mais brilhantes tiradas: “Na vi-da você pode ter muitas mulheresmas só uma pode ter você”.Essa corrida conduz o idoso a umamigo de sempre (amigos desavindosmas não esquecidos);eles caemnumabraço definitivo (“não tem depois”),daqueles abraços que resolvem. E nu-ma linguagem muito própria de ma-chosos dois amigos entendem-se echoram, sangrando por dentro, comosó os homens sabem chorar.O amor como princípio e fim de tu-do: Finalmente o velho senhor vai atéà casa onde conhece cada canto e ca-da ave. Usando a sua chave retirada

do esconderijo ele entra e toma possedo seu mundo, dos seus objectos, doseu amor. Quando a Morena (JulianaPais) regressa a casa é surpreendidapela presença do seu homem, a quemacarinha, assustada,com gestos apai-xonados,desvairados, numa mesclade respeito, imenso afecto e temor. Oencontro de ambos é vivido com umaintensidade transbordante, num cli-ma de sensualidade que ultrapassatodos os limites da imaginação. Háum pudor intrínseco, um pacto de re-serva e silêncio que torna tudo maisexcessivo e urgente. Não se podeadiar o amor, o desejo, a morte.É mui-to mais desafiante amar quando o ca-minho é curto, estreito e conduz aoabismo inevitável da noite.Sendo embora uma insubstituíveldimensão da vida, a sexualidade e oerotismo na terceira idade são ainda

temasmelindrosos, quase um tabu,em muitas sociedades: no entanto oassunto é aqui tratado com umaenorme contenção, proporcionandoum quadro de inestimável valor an-tropológico e sensorial.A mensagem subliminar ou talveznem tanto: O autor aproveita tam-bém soberbamente esta narrativapara enumerar subtilmente muitasbarreiras arquitetónicas e sociaisdas nossas cidades modernas, queexcluem todos os que são mais vul-neráveis: pela idade, pela deficiên-cia ou pelas carências sociais que de-terminam a ostracização e fragilida-des várias.Fica-nos assim um filmebelo, profundo e luminoso, para sen-tir o valor dos dias na pele de um ho-mem idoso decidido a usufruir da vi-da até ao último instante de lucidez,antes da Despedida.

A DESPEDIDA – FILME 
DE MARCELO GALVÃO

LUÍSA FRESTA
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A SOBERBA DE ANÍBAL
CONTO de Inácio Rebelo de Andrade

1NASCEU NUMA CASA modesta,  deuma aldeia desconhecida, de um paíssem importância.Mas  os  pais  não  se  conformavamcom isso: desde que o filho começou adar conta do mundo, garantiram-lheque seria um homem rico, famoso, comfuturo próspero.Aníbal acreditou. De  início, aindacom  dúvidas;  algum  tempo  depois,convenceu-se mesmo de que era dota-do para cometimentos especiais, im-próprios das pessoas comuns. Interio-rizou tanto essa convicção que come-çou a olhar e a considerar os outrosuns pobres de espírito, que se confor-mavam com as suas limitações e acei-tavam ser o que eram. Ou seja, muitopouco; ou seja, quase nada.Aníbal aprendeu muito cedo que seralguém especial tinha os seus custos. Lo-go na escola, para provar que sabia mui-tíssimo mais do que o resto da classe, ti-vera de pôr os brinquedos de parte edeixar de ir para o quintal andar de ba-loiço; agarrado aos livros e aos cader-nos, estudava horas e horas seguidas, fe-chava os olhos e repetia para si tudo oque lera, parando só quando tinha deco-rado a lição completa, tintim por tintim.O que era um trabalhão imenso, queele amenizou pragmaticamente para ca-da exercício escrito: em letra miúda, nu-ma  tira de papel  vegetal  com poucoscentímetros de largura, copiava fórmu-las e definições; a tira era depois enrola-da em dois mini carretos presos por umelástico, que rodavam ligeiros, ora paraa frente, ora para trás. Uma cábula e tan-to!, manejada com desenvoltura por bai-xo do tampo da carteira, sempre que oprofessor deambulava pela sala e se pu-nha de costas.A verdade manda dizer que Aníbalnão recorria a essa fraude apenas peloprazer de ludibriar os mestres. A sua

grande preocupação, o seu principalintento era provar que valia mais doque os colegas. Ou seja, poder alimen-tar  o  seu  orgulho  ao  declarar  alto  ebom som:– Eu sou o melhor de todos! Tive anota mais alta!Ernestina  e  Artur,  dois  amigoscom que privava de perto e que lhededicavam  uma  admiração  basba-que, concordavam:– É verdade, tiveste, como sempre.Artur sobretudo, Ernestina nem tan-to, física e intelectualmente diminuídospela muita tareia e o desamor que ti-nham em casa, os dois deslumbravam-se com os êxitos do amigo. E não escon-diam a sua estupefacção:– O Aníbal é formidável! O Aníbal é único!
2MELHOR NA ESCOLA, melhor no li-ceu, melhor também e por fim na uni-versidade, Aníbal licenciou-se em Enge-nharia Civil. Com as classificações eleva-das que obteve aí, não teve dificuldadeem arranjar emprego.Tão soberbo agora como antes, sem-pre convencido de que era um ser espe-cial e de que ninguém deveria questio-nar o facto, esmerou-se no emprego co-mo  se  esmerara  já  nos  estudos.  Nãousou cábulas para o efeito, mas a intriga,a denúncia, a depreciação dos compa-nheiros de trabalho, cujos lapsos, maisinventados do que reais, se encarregavade comunicar aos chefes. Foi sendo pro-movido meteoricamente: de Engenhei-ro Estagiário para Engenheiro Auxiliar,de Engenheiro Auxiliar para EngenheiroPrincipal, de Engenheiro Principal paraEngenheiro  Director.  Para  trás  e  porcausa das suas manigâncias, deixou to-dos aqueles que  tinham competênciabastante para lhe barrar a ascensão e lhecomprometer a subida.É claro que não era infalível. De vezem quando, sem perceber bem porquê,

cometia um erro e dava fiasco. Reconhe-cia o facto? Dava o braço a torcer? Qualquê!... Com a determinação habitual, ar-ranjava sempre uma justificação paraexplicar o sucedido. Ou fora mal infor-mado, ou fora mesmo enganado, tudomenos aceitar que falhara. Isso é quenão! Isso é que nunca! Repetia a explica-ção um ror de vezes, tão calorosa e insis-tentemente que ele próprio se conven-cia do que estava a apregoar.Casara entretanto com uma sua su-bordinada:  muito  bonitinha,  muitoaprumadinha, muito não-faz-ondas, queobedecia pronta e servilmente, tanto fo-ra  como  dentro  de  casa.  Chamava-seLeopoldina, e quando lhe pediam umaideia, uma opinião, um conselho, ela bai-xava os olhos sobre o chão, embrulhavaas mãos por trás das costas e titubeavacom as faces rosadas, quase em surdina:– O meu marido é que sabe.Com os filhos, um rapaz e uma rapari-ga, procedia do mesmo modo. Adaptan-do a fórmula, repetia aos dois:– O papá é que sabe.Aníbal concordava; puxava de umcigarro, dava duas ou três fumaças econfirmava:– Pois sei. Claro que sei. Perguntemlá o que quiserem...Que nem um peru, enchia o peito, le-vava os filhos para o sofá da sala de es-tar, sentava um de cada lado e esclareciaa dúvida. Não fazia  isso como um paiqualquer: pausadamente, to lerante, emtom amoroso, mas como quem discursa,a voz carregada, os gestos largos, apro-veitando aquela oportunidade para re-confirmar quanto sabia e quanto valia.Perguntava no fim:– Perceberam? Perceberam mesmo?Perceberam de facto?O que ele queria insinuar com aquelastrês interrogações seguidas era se os fi-lhos («Uns bons meninos, mas limita-dos, infelizmente...») haviam compreen-dido a substância, o alcance, a profundi-dade do que tinham ouvido?
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CONTO de Inácio Rebelo de Andrade

in Os Pecados do Diabo e
as Virtudes de Deus

Novo Imbondeiro, Lis-
boa, 2008 (versão revista

pelo autor)

3A VIDA É FEITA de encontros. Unsagradáveis, outros não, uns que sa-tisfazem, outros que constrangem.Aníbal saíra havia muitos anos dasua aldeia natal, deixando lá, não só aexistência miserável de todos osdias, mas também os amigos comquem convivera. Com a ajuda e a in-fluência do Presidente da Junta deFreguesia, obtivera uma bolsa de es-tudo e partira para a cidade.Pelas férias do Natal e da Páscoa,voltava à aldeia, mas por pouco tem-po. O que fez durante quatro ou cin-co anos, até que resolveu de vez, co-mo dizia, esquecer-se da «terrinha».Abandonados no tugúrio onde ha-viam morado sempre, os pais morre-ram numa noite escaldante de verão,quando um incêndio descontroladotomara conta do quarto onde dor-miam. Foram encontrados na camacalcinada abraçados um ao outro.Aníbal viera assistir ao funeral.Mas à pressa, porque marcara noinício do mês uma reunião para odia seguinte, onde queria estarpresente. Achou então que não ti-nha nenhum motivo mais paravoltar àquele lugarejo. Como nãovoltou de facto.Uma manhã, quando ia na rua debraço dado com o Presidente doConselho de Administração da suaempresa (pessoa importante, con-ceituada, de família ilustre, que esco-lhia as relações e não dava confiançaa qualquer um), com quem é que deude frente? — Com o Artur!Com o Artur que, na escola, semrestrições nem reticências, fazia co-ro com a Ernestina nos elogios ao co-lega pelas classificações obtidas. OArtur! Quem diria?Estava agora ali andrajoso, feitoardina a vender jornais, tambémsurpreendido e de olhos arregaladoscom aquele encontro. Envelheceraprecocemente, os olhos sem o brilhode outrora, os cabelos embranqueci-dos, os dentes cariados, um fedor dequem toma banho muito raramente.Artur esboçou um cumprimento,um aceno, um gesto:— Desculpe, desculpe, o senhor poracaso não é...Ia lembrar o passado, evocar algumepisódio, recordar talvez Ernestina.

Aníbal franziu-lhe a testa, não odeixou completar a frase:— Não, não sou! Eu não conheçoo senhor de lado nenhum!Sempre de braço dado com oPresidente do Conselho de Admi-nistração, estugou o passo, nãoolhou para trás:— Isto é o máximo! Não se podeandar na rua sem se ser incomo-dado...Ouvia o coração pular no peito ebater como um tambor (tum-tum!,tum-tum!, tum-tum!). Uf! Se corres-pondesse ao cumprimento do amigode infância; se, logo a seguir, maisafoito e entusiasmado, Artur lem-brasse o que ambos haviam feito ecompartilhado antigamente, o quepensaria o senhor Presidente de talrevelação? De tal intimidade?Era urgente pôr os pontos nosis e afastar qualquer suspeita.Repetiu, carregando na obser-vação:— Isto é o máximo! Não se podeandar na rua sem ter de aturar estafauna...

Estatueta Nkisi Phemba, 
© Photo Hughes Dubois, Paris

Chegada a sua hora,Aníbal morreue foi para o Infernopenar a sorte que mereceu.De sorriso na bocae tridente na mão,o Diabo lhe esturrou o coração.
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